A delicada arte de subverter relações  Ivone Gebara, mística e teóloga da libertação ecofeminista by Barros, Marcelo
147Mandrágora, v.20. n. 20, 2014, p. 147-156
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-0985/mandragora.v20n20p147-156
A DELICADA ARTE DE SUBVERTER 
RELAÇÕES: IVONE GEBARA, MÍSTICA E 
TEÓLOGA DA LIBERTAÇÃO ECOFEMINISTA
Marcelo Barros*
RESUMO
O artigo procura adentrar na espiritualidade esboçada por Ivone 
Gebara, especialmente ao dialogar amistosamente com seu livro 
Teologia ecofeminista (1997). Ao insistir na capacidade crítica e liber-
dade profético-poética de Gebara, procura evidenciar seu esforço 
de desconstruir tramas e sistemas para propor algo de inovador e 
diferente, a saber, uma nova epistemologia feminista a partir das 
comunidades pobres.
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THE DELICATE ART OF SUBVERTING RELATIONSHIPS. IVONE GEBARA, 
THE MYSTIC THEOLOGIAN OF ECOFEMINST LIBERATION
ABSTRACT
This article seeks to enter the spirituality outlined by Ivone Gebara, 
especially by friendly dialoguing with her book Teologia ecofeminista 
[Ecofeminist Theology] (1997). By insisting on Gebara’s critical capa-
city and poetic-prophetic freedom, it seeks to highlight her efforts 
to deconstruct plots and schemes to propose something innovative 
and different, namely, a new feminist epistemology from poor com-
munities.
Keywords: Ivone Gebara; ecofeminist theology; spirituality.
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EL DELICADO ARTE DE CAMBIAR RELACIONES: IVONE GEBARA, MÍSTICA 
Y TEÓLOGA DE LA LIBERACIÓN ECOFEMINISTA
RESUMEN
El artículo intenta entrar en la espiritualidad esbozada por Ivone Ge-
bara, especialmente al dialogar amigablemente con su libro Teología 
ecofeminista. Al insistir en la capacidad crítica y libertad profética/poé-
tica de Gebara, se quiere evidenciar su esfuerzo de deconstruir tramas 
y sistemas para proponer algo innovador y diferente, a saber, una 
nueva epistemología feminista a partir de las comunidades pobres.
Palabras clave: Ivone Gebara; teología ecofeminista; espiritualidad.
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) definiu o 
tema da Campanha da Fraternidade para 2011: “Fraternidade e Vida 
no Planeta”, com o lema “A criação geme em dores de parto”. O 
texto base e o material da campanha já estão disponíveis para todo o 
Brasil. Se eu pudesse dialogar com as pessoas responsáveis por este 
setor da pastoral, proporia a inclusão, na assessoria de um tema como 
este, uma das teólogas que mais têm contribuído para ligar teologia e 
espiritualidade ecológica ao compromisso de libertação da Terra e de 
toda a humanidade. Esta teóloga é Ivone Gebara, profetiza e mística 
de uma teologia ecofeminista brasileira, sempre pensada a partir das 
pessoas mais empobrecidas. Talvez eu não seja a pessoa mais indicada 
para escrever sobre Ivone, tanto por querer-lhe um bem imenso e ser, 
desde os anos 1960, seu amigo e companheiro de buscas, como por ter 
sempre aprendido muito com ela. Apesar de sermos da mesma geração, 
considero-me um discípulo seu. Assim, posso não ter a distância crítica 
suficiente para analisar sua obra e o bem imenso que ela tem feito à 
caminhada das Igrejas cristãs comprometidas com o povo no continente 
latino-americano e em todo o mundo. De qualquer modo, quero aqui 
dar meu testemunho sobre a profecia que Ivone representa para as 
Igrejas e para a humanidade.
A FIRMEZA DA TERNURA EM UMA CRÍTICA INCÔMODA
Desde o final dos anos 1960, em toda a América Latina, a teologia 
da libertação, com suas diversas correntes e intuições, tornou-se uma 
referência fundamental para a caminhada das comunidades cristãs 
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pobres e para os movimentos populares. Desde que surgiu, a teologia 
da libertação foi muito criticada pelas correntes teológicas descompro-
metidas com a realidade da vida, pelas instâncias oficiais do Vaticano e 
por alguns representantes de grupos pentecostais. Ao menos no Brasil, 
teólogos e teólogas que refletem a linha da teologia latino-americana 
e produzem teologias contextuais, como as teologias índias, teologias 
negras e teologias ecofeministas, frequentemente encontram-se em fó-
runs e debatem livre e abertamente sobre temas ligados ao seu trabalho. 
Entretanto, as críticas ou questionamentos que surgem colocam-se 
dentro do mesmo caminho e, até onde sei, nunca haviam contestado os 
princípios e modelos da própria teologia da libertação. Desde os anos 
1980, em nossos países, temos visto o desenvolver de uma boa e profunda 
teologia feminista ligada à caminhada latino-americana. As irmãs e compa-
nheiras teólogas ajudaram muito a comunidade teológica a construir no-
vos parâmetros de avaliação da teologia, mas aquela que, por primeiro e 
de forma explícita, teve coragem de criticar, e até denunciar, o arcabouço 
teológico ainda patriarcal e tradicionalista das correntes mais conhecidas 
e oficiais da teologia da libertação foi Ivone Gebara. No contato pessoal, 
ela é sempre de uma doçura a toda prova. Entretanto, quando fala ou 
escreve, é muito livre interiormente e forte para dizer coisas que podem 
soar incômodas e exigentes a ouvidos menos abertos à crítica sincera. 
Poderíamos mostrar esta perspectiva teológica e inovadoramente crítica 
em toda a obra teológica de Ivone, que é muito diversificada e fecunda, 
mas, por motivos metodológicos, vamos nos restringir aqui apenas à sua 
contribuição à teologia ecofeminista.
Em seu livro que traz exatamente o título Teologia ecofeminista 
(1997), ela denuncia fortemente que a teologia da libertação não chegou 
a modificar o modelo fundamental do pensamento tradicional ocidental 
(patriarcal e essencialista). Ela afirma:
A Teologia da Libertação parece sobrepor à epistemologia antiga e 
medieval uma epistemologia moderna e mecanicista em que, à pri-
meira vista, parecem harmonizar-se conceitos como luta de classes, 
sociedade sem classes, reino de Deus. Mas, não introduz uma nova 
abordagem: apenas se acrescentam aspectos da epistemologia da 
modernidade numa perspectiva teológica de libertação integral dos 
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pobres da América Latina. Por exemplo, a reinterpretação de Jesus 
de Nazaré não critica a dogmática tradicional, não faz a desconstru-
ção do dogma cristológico, mas o relê à luz da opção pelos pobres 
e da luta pela justiça. Trata-se de uma tentativa de harmonizar dois 
universos epistemológicos sem a eliminação ou modificação de ne-
nhum deles. A questão é saber qual prevalece com mais intensidade 
no discurso teológico. (GEBARA, 1997, p. 53).
Ela se refere às obras mais conhecidas e aos autores consagrados 
como teólogos da libertação. Sem dúvida, esta foi a primeira crítica pú-
blica feita à teologia da libertação, como que a partir de dentro, e por 
uma opção que não era “de direita” ou de linha tradicional. Ao contrário, 
é uma crítica de alguém que pede mais radicalidade ainda na coerência 
em uma transformação social e política profunda para admoestar e rever 
os próprios paradigmas, sem dúvida patriarcais e ainda eurocêntricos, 
da teologia oficial de nossas Igrejas, e mesmo de nossas comunidades 
eclesiais de base. O próprio exemplo dado por ela no texto (de uma 
cristologia que não revê seus pressupostos tradicionais, mas os adapta 
simplesmente à opção pelos pobres) aponta na direção da elaboração 
mais criativa e subversiva de uma teologia que, por ser verdadeiramen-
te ecofeminista, possa ser, de fato, pluralista e servir à libertação das 
mulheres e dos homens, vítimas deste sistema. Em outra obra, Gebara 
critica um pluralismo religioso baseado em princípios genéricos e conclui: 
Creio que a questão do pluralismo nos convida, de novo, ao pensa-
mento, à proximidade com a sabedoria, à amizade com o diferente, 
com o que está próximo e distante como expressões da espantosa 
complexidade da vida. (GEBARA, 2006, p. 298).
FAZER IGUARIAS NOVAS COM INGREDIENTES RECEBIDOS
A capacidade crítica e a liberdade profética de Gebara revelam-se 
sempre no seu esforço de desconstruir tramas e sistemas para propor 
algo de inovador e diferente. Ela fez isso com os parâmetros, então ofi-
ciais, da primeira teologia da libertação. Ao fazê-lo, deu uma profunda 
contribuição a todos e todas que procuram elaborar uma teologia da 
libertação capaz de responder aos desafios da humanidade no século 
XXI. Fez isso não somente com a teologia da libertação, mas com a pró-
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pria teologia feminista e o modo de construir um ecofeminismo novo. 
Primeiro, criticou abertamente a noção ainda comum que falava em 
“valores femininos baseados em uma espécie de natureza da mulher 
ou em um feminino teórico e que as pessoas não se dão conta de que é 
cultural e relativo” (GEBARA, 1997, p. 12-14). Ao propor outra forma de 
ver a relação de gêneros, muito mais atenta às diversidades culturais, 
Gebara opta por partir da realidade das pessoas excluídas da sociedade:
Minha adesão ao ecofeminismo se originou na observação da vida 
das mulheres pobres do Nordeste e na convivência em um bairro de 
periferia. Uma literatura especializada me ajudou a alargar meus co-
nhecimentos e a afinar minha análise. Entretanto, foi na convivência 
que percebi a conexão entre a escravidão econômica e social das 
mulheres e a escravidão da terra nas mãos de poucos latifundiários. 
(GEBARA, 1997, p. 15).
De fato, ela recebeu o ecofeminismo vindo da França e da América 
do Norte, mas, como uma exímia cozinheira popular, consegue fazer 
iguarias novas e gostosas a partir dos ingredientes com os quais pode 
contar. Para isso, elabora “uma nova epistemologia feminista a partir 
das comunidades pobres”. Trata-se de um conhecimento que parte da 
vivência concreta da realidade humana ligada à Terra e ao cosmos, e 
assume a interdependência (interdisciplinaridade) no conhecimento em 
um processo dialético, contextual e holístico, ou seja, em ligação com 
todo o universo (GEBARA, 1997, p. 56-64).
Esta nova visão epistemológica feminista leva-a a criticar as religiões 
de tradição patriarcal e fundamentadas em princípios hierárquicos. Além 
de instituírem desigualdades sociais em nome de Deus, sacralizam o poder 
patriarcal e tornam-se omissas na hora de testemunhar um novo mundo 
possível. Ivone ajuda-nos a criticar mesmo grupos cristãos e companhei-
ros/as exegetas que, embora na caminhada popular, parecem absolutizar 
a importância da Bíblia e seu estudo para a caminhada de libertação. Ela 
vê aí certa tendência a um tipo de fundamentalismo e explica:
Fundamentalismo pode não significar necessariamente interpretar 
os textos ao pé da letra, dar-lhes uma correspondência factual. 
Significa tomar a Escritura ou a Bíblia como referência indiscutível, 
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capaz de me definir a partir do passado ou de um estado ideal, de 
uma essência ideal, querida por Deus. A Bíblia conteria elementos 
expressos na cultura judaica, mas que seriam “algo” para além de 
todas as culturas. Ao buscar esse “algo”, as pistas não seguem mais 
a lógica da razão. O fundamentalismo bíblico pode até tomar formas 
progressistas e revolucionárias, embora expresse uma característica 
essencialista. (GEBARA, 1997, p. 40-41).
A mesma perspectiva a fez rever certo dogmatismo moral que não 
parte da realidade da vida das pessoas mais carentes. A convivência com 
mulheres de periferia a faz compreender de modo novo e incomum a 
realidade complexa destas mulheres, principalmente adolescentes e 
jovens pobres, com as quais ela se relaciona. Várias vezes, em sua vida, 
Ivone sofreu em consequência dessa coerência teológica de pensamen-
to e de ação solidária. Nos anos 1990, ao responder a entrevista feita 
pela revista Veja, disse compreender as mulheres pobres de Camaragibe 
que, ao engravidarem sem terem previsto, optam por fazer aborto ao 
verem que não podem ter filhos em sua situação de vida extremamente 
vulnerável. A revista e setores tradicionalistas da Igreja e de sua cúpula 
julgaram que Gebara defendia o aborto, e ela sofreu uma verdadeira 
perseguição por parte de certos meios eclesiais e de alguns membros 
da cúpula hierárquica da Igreja Católica. Por causa desta dificuldade com 
meios eclesiásticos mais oficiais, com Ivone passou-se mais ou menos 
o que, segundo os Atos dos Apóstolos, ocorreu com o apóstolo Paulo 
em sua missão. Em seu tempo, como os judeus que se sentiam dentro 
da aliança não acolheram sua mensagem, ele se consagrou aos então 
chamados gentios, ou seja, às pessoas de fora do sistema religioso judai-
co. Hoje, Gebara tornou-se uma profetiza e testemunha desta teologia 
e espiritualidade ecofeminista em grupos e ambientes eclesiais mais 
abertos, mas, principalmente, em fóruns e organizações que vivem sua 
busca fora dos quadros eclesiásticos.
UMA MÍSTICA ECOFEMINISTA A PARTIR DAS PERIFERIAS DO MUNDO
Quem ainda estiver presa/o à linguagem tradicional das igrejas e 
lê os escritos de Gebara, como seu livro Teologia ecofeminista, pode 
se escandalizar com o fato de ela lançar críticas mesmo à imagem de 
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Deus habitualmente desenvolvida nas Igrejas�. Em outros escritos, 
questiona o dogma da Trindade (GEBARA, 1994) e o modo como a 
tradição cristã sempre falou da divindade de Jesus. Uma ou outra pes-
soa, institucionalmente próxima a ela, confessou-me seu receio de que 
Ivone tivesse perdido a fé. Ao contrário, posso testemunhar que, em 
cada escrito, Gebara aprofunda para si mesma e propõe a quem gosta 
de ler seus escritos uma nova forma de crer e de viver a experiência 
da fé. Antigamente, a espiritualidade judaico-cristã falava em viver a fé 
na diáspora, referindo-se à dispersão de um mundo hostil, no qual as 
pessoas tinham de, muitas vezes sozinhas, testemunhar o projeto divino 
de uma transformação que atinge cada um/uma de nós, a humanidade 
e toda a natureza. Hoje, Gebara é exemplo de alguém profundamente 
espiritual que, como muitos e muitas de nós, vive esta diáspora, não 
apenas em relação ao mundo, mas também às nossas Igrejas, aprisio-
nadas à ilusão do poder patriarcal divinizado e restrito a um modelo 
eclesiológico ocidental. Para a multidão de crentes na diáspora das ins-
tituições esclerosadas, Gebara é uma profetiza que delineia uma nova 
mística acessível a todas as mulheres e homens em busca. 
A meu ver, Gebara atualiza a teologia apofática dos antigos pais e 
mães da Igreja, que acreditavam ser melhor não falar tanto de Deus, mas 
a partir da sua palavra e do seu projeto. Este cuidado vem da tradição 
judaica, desde o Êxodo (“Não pronunciarás o nome divino” – Ex 20). 
No caso de Ivone, não se trata apenas de sua teologia ser de caráter 
apofático, isto é, uma teologia mais silenciosa no falar sobre o mistério 
divino. Trata-se mesmo de um caminho de uma mística. Neste percurso, 
Gebara tem se revelado uma mestra na linha dos grandes espirituais 
cristãos de todos os tempos.
Na Idade Antiga, em seu livro sobre a vida de Moisés, Gregório de 
Nissa (2008) afirma que o verdadeiro conhecimento e a verdadeira visão 
de Deus consistem em compreender que “ele transcende todo o conhe-
cimento”. Deus “é inacessível a toda natureza intelectual” e “escapa 
ao domínio do Espírito”. “Todo conceito formado pelo entendimento 
para tentar atingi-lo e compreender a natureza divina só cria um ídolo 
de Deus e não nos faz conhecê-lo” (NYSSE, 2008, p. 111-112). Em outro 
de seus escritos, este mesmo bispo oriental do século IV afirma:
Quando a alma, na medida em que pode, entra na partilha de seus 
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bens, a Palavra a atrai de novo à participação de sua transcendente 
beleza, por uma renúncia como se ela não tivesse ainda nenhuma 
parte nestes bens (então, nenhuma parte na verdade). Assim, por 
causa da transcendência dos bens que ela descobre, na medida em 
que progride lhe parece sempre estar apenas no início do início de 
sua ascensão. É porque a Palavra repete: “Levanta-te” àquela que 
já está levantada. “Vem!” para aquela que já veio. Quem se levanta 
verdadeiramente é preciso sempre levantar de novo. A quem corre 
para o Senhor nunca faltará um vasto espaço. Assim quem sobe não 
para nunca e vai de começo em começo, por começos que nunca 
terão fim. (NYSSE apud BESRET, 1993, p. 40- 41, tradução nossa).
Na Idade Média, o Mestre Eckart, considerado um dos mais im-
portantes místicos ocidentais, muito ligado às místicas beguinas dos 
séculos XIII e XIV, escreve:
Tudo o que você faz e pensa sobre Deus é mais você do que ele. Se 
absolutiza isso, você blasfema porque o que realmente ele é, nem 
todos os mestres de Paris conseguem dizer. Se eu tivesse um Deus 
que pudesse ser compreendido por mim, não gostaria nunca de 
reconhecê-lo como meu Deus. Por isso, cale-se e não especule sobre 
ele. Não lhe ponha roupas de atributos e propriedades, mas aceite-o 
sem ser propriedade sua, como um ser superior a tudo e como um 
Não Ser superior a tudo. (PFEIFFER, 1962, p. 183).
Já em nossos tempos, a mística francesa Simone Weil dizia: “Eu sei 
quem é de Deus não quando me fala a respeito de Deus. Eu reconheço 
quem é de Deus na sua maneira de me falar deste mundo” (Dom Se-
bastião Armando Gameleira Soares apud BARROS, 2003, p. 10).
Esta é a profunda mística de Ivone. Há muitos anos ela habita em 
uma casa de periferia urbana em Camaragibe, no grande Recife. Poucas 
pessoas devem saber que ali moram religiosas. São vizinhas, como as 
outras famílias do bairro. Nesta convivência delicada e discreta, Ivone 
persevera, sempre fiel à sua busca. Este próprio fato faz dela uma tes-
temunha coerente do projeto divino no mundo para uma quantidade 
imensa de pessoas e grupos que, no Brasil e em todo o mundo, escutam 
sua voz e leem seus escritos. E ela faz isso do jeito inovador de quem 
procura sempre ligar profecia e poesia. Os livros de Ivone são poéticos 
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e cheios de imagens belas e encantadoras porque seu coração é assim, 
e ela transmite isso às pessoas que a cercam, em cada contato humano. 
Enquanto a grande Adélia Prado tece seus poemas em conversa con-
sigo mesma e a partir de sua profunda fé de católica, ligada à tradição 
mineira do catolicismo popular, Gebara herda esta veia poética na es-
piritualidade que se mantém ligada à sensibilidade popular, mas ousa 
enfrentar os novos desafios de um mundo secular e pluralista.
Quando leio os textos de Ivone, sempre aprendo, não somente 
uma nova teologia ecofeminista, que eu vejo ser a mais profunda te-
ologia pluralista da libertação, mas sou confirmado em um caminho 
espiritual de diálogo universal e de cuidado com as outras pessoas, com 
a humanidade e com a natureza, nossa mãe e a Terra, como chamava 
Francisco, “nossa irmã”. Pressinto e percebo o que, de modo tão feliz, 
Ivone expressa ao revelar-se inspirada e encerrar seu livro com o poema 
“Nigredo”, de Adélia Prado, que diz:
Nem a terra toda cobre esta nudez,
Nem o mar, nem Deus que me trata 
como se eu fora divina. 
Ele não é o que dizem,
grita, convoca à loucura, 
furta de mim as delícias
que nos sonhos concede:
os peixes dentro da rocha, 
primeiro de vidro, 
depois vivos, frementes,
da mãe cristal, pendentes, 
da mãe ametista.
A boca está seca, é sede.
Ele quer água, eu bebo, 
Quer urinar, levanto-me,
Sem roupa, ando na casa, 
Tem piedade de mim.
A humilhação me prostra, 
Meia noite, meio da vida a pino, 
a cova, a mãe, o grande escuro é Deus
e forceja por nascer na minha carne1. 
(PRADO, 1997, p. 334-335).
1 Citada por Ivone Gebara (1997, p. 128- 129).
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